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Falar Direito, por Costa Salgado

Acidente de viação 
em caminho rural 
(RESPONSABILIDADE DA JUNTA 
DE FREGUESIA)
 
A decisão jurisprudencial hoje descrita, demonstra que é da com-
petência das juntas de freguesia a manutenção dos caminhos ru-
rais ou vicinais e que estes não carecem de sinalização. 

A DECISÃO

O Tribunal Central Administrativo Norte (TCAN) decidiu que “a in-
cumbência de manutenção e conservação dos caminhos vicinais 
e rurais não engloba o dever da junta de freguesia de prover à 
sinalização e ou vedação dos mesmos.”

OS FACTOS DA CAUSA 
Um emigrante residente em França, quando se encontrava de férias com a família em Por-
tugal, foi vítima de um acidente quando circulava numa moto-quatro, durante um passeio 
com amigos, por um caminho público em terra batida, utilizado para facilitar o acesso a 
propriedades rurais. 
O acidente descreve-se do seguinte modo: ao fazer uma curva, não sinalizada nem veda-
da, o condutor da moto caiu num precipício sobre a estrada municipal; e, por consequên-
cia, sofreu diversas fracturas e teve de ser operado. Na decorrência dos danos sofridos, 
propôs uma acção em Tribunal, através da qual responsabilizava a freguesia pelo sucedi-
do; e, subsidiariamente, o município. A acção proposta destinava-se à obtenção de uma 
indemnização, pelos danos que sofrera. 
Ao contrário do que pretendia, a acção foi julgada improcedente; razão por que, interpôs 
recurso para o TCAN.

AJUIZAMENTO DO TRIBUNAL CENTRAL 
ADMINISTRATIVO-NORTE

O TCAN negou provimento ao recurso, ao decidir que “a incumbência de manutenção e 
conservação dos caminhos vicinais e rurais não engloba o dever da junta de freguesia de 
prover à sinalização e ou vedação dos mesmos.”
Os caminhos vicinais constituem bens do domínio público das freguesias; e, não têm – pelo 
menos como finalidade própria – o trânsito automóvel. Constitui uma competência material 
da junta de freguesia, enquanto órgão executivo da freguesia, proceder à manutenção e 
conservação de caminhos, arruamentos e pavimentos pedonais. 
Assim, sempre que se conclua que um determinado caminho corresponde a um caminho 
vicinal, a pessoa colectiva de base local responsável pela sua administração é a freguesia 
territorialmente competente, e não o município. 
Esse dever de vigilância sobre o caminho vicinal, cuja administração pertence à freguesia, 
afere-se apenas (e só) em função da necessidade de assegurar o cumprimento da funcio-
nalidade a que se destina.
No caso, tratava-se de um caminho que servia terrenos agrícolas e algumas habitações 
abandonadas. O trilho destinava-se, essencialmente, à circulação de maquinaria agrícola 
e encontrava-se em condições adequadas a tal função, sem lixos ou entulhos, nem uma 
vegetação de crescimento descontrolado; constituía, assim, um caminho rural comum, 
com um traçado enquadrado na tipologia dos caminhos dessa natureza.
A um cidadão médio, desde que dotado de um título de condução, impunha-se que esti-
vesse ciente dos riscos de circulação nesse caminho; para além de que, deveria saber que 
aquele trilho não era destinado ao trânsito de veículos e que não estaria, em princípio, devi-
damente sinalizado, nem dotado de uma conservação adequada à circulação de viaturas, 
como uma estrada, posto que não era essa a sua finalidade. 

REFERÊNCIAS: ACÓRDÃO DO TRIBUNAL CENTRAL ADMINISTRATIVO NORTE, PROC. Nº 00338/15.2BEMDL; DE 
04.04.2025; LEI N.º 75/2013, DE 12/09, ARTIGO 16.º N.º 1 ALÍNEA F).
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Em Delães, junto 
a um contentor 

para deposição de 
roupa...

Palavras para quê?
_______________ 
_______________ 
_______________

Preencha o leitor 
com as que se lhe 

oferecerem 
que o Gargantinha 

está cansado 
de “chover 

no molhado”!

Com a presença do músico Dean Hurley

CLOSE-UP homenageia
David Lynch

O CLOSE-UP – Observa-
tório de Cinema celebra o seu 
10.º aniversário, de 11 a 18 de 
outubro, na Casa das Artes de 
Famalicão e no Teatro Narciso 
Ferreira. Dean Hurley, músico e 
colaborador próximo de David 
Lynch, vai estar pela primeira 
vez em Portugal para apresen-
tar o espetáculo de abertura e o 
primeiro cine-concerto do CLO-
SE-UP no Grande Auditório da 
Casa das Artes de Famalicão 
(11 de outubro, 21h45), sendo 
que Hurley também apresentará 
uma masterclasse sobre o papel 
do som e da música na obra de David Lynch no dia seguinte. 

A presença de Dean Hurley será a primeira de muitas iniciativas inseridas na grande ho-
menagem ao realizador David Lynch que vão ter lugar ao longo do CLOSE-UP, de 11 a 18 de 
outubro e que incluirá a exibição de seis filmes em sessões comentados (mais os dois últimos 
na réplica do Close-up de janeiro) e uma exposição em estreia, montada em parceria com o 
Museu de Cinema de Melgaço – Jean-Loup Passek. A programação completa será revelada 
em setembro.
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
avançar com a requalifica-
ção e ampliação da Escola 
Básica de Seide São Miguel. 

O executivo municipal 
deliberou ontem, em sede 
de Reunião de Câmara, a 
abertura do concurso públi-
co para a concretização da 
empreitada, com um preço 
base de 1.3 milhões de eu-
ros.  

De acordo com a me-
mória descritiva do proje-
to, os trabalhos implicarão 
a recuperação do edifício 
centenário existente, que 

possui apenas duas salas, 
e a construção de um novo 
edifício contíguo com dois 
pisos, permitindo assim o in-
cremento da oferta escolar. 

No piso 0 propõe-se para 
o edifício existente duas sa-
las de aula, sala de apoio 
e arrumos. O novo edifício 
albergará uma sala de pro-
fessores, refeitório, entre 
outros espaços. Já o Piso 1 
terá, entre outras divisões, 
mais duas salas de aula. O 
projeto prevê também a re-
organização de todo o es-
paço envolvente, permitindo 
todas as condições neces-

sárias à convivência esco-
lar, através de um recreio 
coberto, recinto desportivo, 
horta pedagógica e espaços 
verdes. 

“Vamos preservar o edi-
fício centenário, mas trans-
formar a escola num espaço 
adequado ao ensino, que 
nos vai permitir reformular o 
projeto educativo e passar a 
ter as chamadas ‘turmas lim-
pas’, com salas para alunos 
do primeiro ao quarto ano”, 
explicou ontem o presidente 
de Câmara, Mário Passos. 

Refira-se que ainda no 
que diz respeito à Educa-

ção, o executivo municipal 
aprovou também ontem a 
adjudicação da construção 
do novo Jardim de Infância 
em Delães, concretizada 
através da ampliação e re-
qualificação da Escola Bási-
ca de Loureiro. 

Trata-se de um investi-
mento municipal na ordem 
dos 800 mil euros, para a 
criação de duas salas de ati-
vidades, uma sala de apoio 
para acolhimento e prolon-
gamento das crianças, sala 
de professores, casas de 
banho, espaços de arreca-
dação e arrumos.

Proposta aprovada na última quinta-feira. Construção do novo 
JI de Delães também foi adjudicada. 

Câmara lança concurso 
para a beneficiação 
da EB de Seide  

No próximo fim de semana

Famafolk é palco 
de tradição 
popular

Está a chegar mais uma 
edição do FAMAFOLK – 
Festival Internacional de 
Folclore de Famalicão®, 
um dos maiores eventos de 
celebração da diversidade 
cultural no concelho, que 
se realiza este fim de se-
mana (31 de julho, 1 e 2 de 
agosto). O festival, organi-
zado pelo Grupo Etnográfi-
co Rusga de Joane e coorganizado pelo Município de Vila 
Nova de Famalicão, realiza-se já na próxima semana e 
promete voltar a encher os palcos e as ruas com as cores, 
os sons e as danças dos cinco continentes.

A edição de 2025 marca a 5.ª realização do FAMA-
FOLK® e é particularmente especial por se tratar do últi-
mo ano de avaliação pela CIOFF Portugal, no âmbito da 
candidatura ao selo de festival oficialmente reconhecido 
pela CIOFF® – organização internacional parceira da 
UNESCO que distingue os melhores festivais de folclore 
do mundo.

Depois de ter reunido mais de 30 mil pessoas entre pú-
blico presencial e online nas edições anteriores, o FAMA-
FOLK® regressa com um cartaz vibrante e multicultural. 
Este ano, o festival contará com a participação de grupos 
oriundos de Bulgária, Chile, México, Colômbia, Polónia, 
Hungria Chéquia e Portugal, garantindo uma programação 
rica em diversidade, autenticidade e qualidade artística.

“O FAMAFOLK® não é apenas um festival. É um ponto 
de encontro entre culturas, gerações e comunidades. Uma 
oportunidade para partilhar a nossa identidade e acolher 
a dos outros”, afirma Ricardo Carneiro, diretor do festival.

Além das atuações, o FAMAFOLK® integra momentos 
de convívio, workshops e apresentações em diferentes 
espaços públicos, promovendo o contacto direto entre os 
artistas e a comunidade local. Os grupos convidados terão 
ainda oportunidade de conhecer o património de Famali-
cão e interagir com os grupos folclóricos do concelho, que 
também sobem ao palco ao longo do festival.

A entrada em todos os espetáculos é gratuita, reforçan-
do o compromisso do festival com o acesso democrático à 
cultura e com a valorização do património imaterial, tanto 
local como internacional.
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Com a energia de quem 
conhece cada rua, cada ros-
to e cada desafio de Ribei-
rão, Leonel Rocha apresen-
tou, no último domingo, a sua 
recandidatura à presidência 
da Junta de Freguesia. O 
momento, mais do que sim-
bólico, contou com o apoio 
dos seus mandatários Lara 
Cruz, Diogo Ribeiro e da 
professora Ivone Silva Lima, 
servindo para balanço do 
trabalho realizado e para o 
lançamento de novos desa-
fios para os próximos quatro 
anos.

Leonel Rocha, uma fi-
gura bem conhecida na co-

munidade, reforçou a sua 
disponibilidade para "dirigir 
os destinos de Ribeirão nos 
próximos quatro anos", moti-
vado pelo seu "amor à terra" 
e pela "lógica de serviço aos 
ribeirenses e em prol do de-
senvolvimento de Ribeirão". 

O autarca destacou o in-
tenso trabalho dos últimos 
quatro anos, que permitiu 
deixar a vila “muito melhor”. 
Entre as concretizações do 
mandato que está prestes a 
terminar, Leonel Rocha sa-
lientou a requalificação da 
sede da Junta de Freguesia, 
um edifício que celebrou 40 
anos e que agora oferece 

instalações modernas e fun-
cionais. Mencionou ainda 
a abertura da alternativa à 
Nacional 14, que já beneficia 
Ribeirão com a diminuição 
do trânsito, tendo sido tam-
bém enumeradas diversas 
obras de requalificação de 
ruas e alargamentos. O can-
didato pela coligação ‘Mais 
Ação. Mais Famalicão’ su-
blinhou que, sendo Ribeirão 
a freguesia que mais quiló-
metros de caminhos tem no 
concelho, há ainda muito a 
fazer, mas a ambição que 
demonstra não é "apenas fu-
maça de eleições", mas sim 
"compromisso de alguém 
que se orgulha de cumprir a 
sua palavra".

Para o futuro, Leonel Ro-
cha apontou para a cons-
trução de um multiusos, o 
"Laboratório Artístico de 
Ribeirão", que irá albergar 
associações artísticas, des-
portivas e culturais, acom-
panhado por um parque de 
estacionamento com árvores 
e parque infantil. Reforçou 
ainda a importância da con-
clusão das obras da requali-
ficação da Escola Básica de 
Ribeirão, incluindo o pavilhão 

gimnodesportivo e outros 
espaços. Destacou a neces-
sidade de uma rotunda no 
entroncamento da Avenida 
da Indústria com a Nacional 
14, a aposta na ação social, 
através de um trabalho em 
rede com parceiros sociais e 
a dinamização da loja social, 
e o apoio aos seniores, com 
a formalização da Associa-
ção Sénior de Ribeirão.

Mário Passos, presiden-
te e recandidato à Câmara 
Municipal, marcou presença 
para reforçar o compromisso 
da autarquia com o desen-
volvimento de todo o territó-
rio famalicense e destacou 
o investimento de "mais de 
50 milhões de euros" nas 49 
freguesias do concelho. Para 
Ribeirão, especificamente, 
referiu os cerca de dois mi-
lhões de euros investidos na 
pavimentação de mais de 30 
vias.

O edil lembrou a interven-
ção realizada na Escola Bá-
sica de Ribeirão, inaugurada 
há um ano. No desporto, 
destacou o "maior orçamen-
to de sempre", mencionando 
a reabertura do pavilhão mu-
nicipal de Ribeirão que, "no 

próximo mês de setembro, 
estará disponível". 

Mário Passos teceu elo-
gios à parceria com Leonel 
Rocha, afirmando que o can-
didato à Junta de Freguesia 
de Ribeirão é "um homem 
que consegue concretizar e 
materializar as obras", evi-
denciando que Vila Nova de 
Famalicão será "o melhor 
concelho para se viver, tra-

balhar, estudar e visitar". Fi-
nalizou o seu discurso ape-
lando ao voto massivo para 
as eleições de 12 de outubro 
com o hino de campanha – 
"Com vontade e alma por 
Famalicão" – a ecoar pelo re-
cinto, reforçando a ambição 
de um futuro próspero para 
o concelho e para a vila de 
Ribeirão.

Leonel Rocha promete mais 4 anos de desenvolvimento 
para Ribeirão

Coligação “Mais Ação Mais Famalicão” (PSD/CDS-PP)

ACAFADO promove 
Concurso de Fado 
Amador

A ACAFADO – Associação Cultural & Artística Famali-
cão Fado, com o apoio do Município de Vila Nova de Fa-
malicão, promove o Concurso de Fado Amador, destinado 
a fadistas não profissionais com idade igual ou superior a 
16 anos. As inscrições, que são limitadas, decorrem até ao 
dia 15 de agosto e devem ser efetuadas através do e-mail: 
acafado@gmail.com.

A eliminatória terá lugar no dia 21 de agosto, pelas 
21h00, no Espaço ACAFADO. O júri seleccionará cinco 
finalistas para a grande final, a realizar no dia 3 de setem-
bro, durante a Feira de Artesanato e Gastronomia de Vila 
Nova de Famalicão.

Os prémios monetários para os finalistas são os se-
guintes: 1.º lugar – 300 euros; 2.º lugar – 200 euros; 3.º 
lugar – 100 euros; 4.º e 5.º lugares – 75 euros cada.
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António Faria avança em 
Outiz por “paixão pela terra” 

 
“O António Faria é um ho-

mem de trabalho, que vive 
a sua terra e que vai con-
tinuar a dar muito a Outiz e 
aos outizenses”. As palavras 
são de Manuel Novais, atual 
presidente da União de Fre-
guesias de Gondifelos, Ca-
valões e Outiz, que em final 
de mandato deposita toda a 
sua confiança no candidato 
do PSD/CDP-PP, António 
Faria, para continuar a fazer 
crescer Outiz.

Na sua apresentação 
aos outizenses, no passa-
do sábado, o candidato da 
coligação ‘Mais Ação. Mais Famalicão’ recordou os últimos oito anos enquanto membro do 
executivo local. “Sempre pretendi representar Outiz na União de Freguesias, da melhor for-
ma possível, zelando pelos seus direitos, promovendo o seu desenvolvimento e participando 
ativamente na construção de uma comunidade mais próxima, mais forte e com mais qualidade 
de vida”, disse.

Para António Faria, “a obra feita está à vista de todos”, apontando a título de exemplo a 
revitalização do apeadeiro de Outiz, a criação do Parque de Lazer de Nossa Senhora da Guia 
e as melhorias efetuadas na rede viária, a melhoria dos acessos à igreja e cemitério de Outiz, 
o apoio às associações locais, a oferta do Mimo Bebé às famílias da freguesia, entre outros.

“Hoje estou aqui presente porque pretendo mais para a freguesia de Outiz e para os seus 
habitantes, por isso trago comigo uma equipa motivada para concretizar aquilo a que nos 
propomos realizar”, disse, convocando todos os outizenses a construírem mais futuro para 
Outiz e Vila Nova de Famalicão.

O apoio a António Faria chegou também da parte do autarca famalicense e candidato da 
coligação à Câmara Municipal, Mário Passos. “É um homem trabalhador, disponível, atento e, 
acima de tudo, um apaixonado por Outiz e pelas suas gentes e isso fará toda a diferença no 
futuro desta freguesia”.

Mário Passos e António Faria mostraram-se ainda em sintonia quanto ao futuro e aos pró-
ximos investimentos em Outiz. É o caso da reabilitação do troço da Estrada Municipal 572 que 
atravessa a freguesia, da ampliação do Parque de Lazer Nossa Senhora da Guia, onde será 
criada uma represa de água, da conclusão da rede de água e saneamento, a instalação de 
uma caixa multibanco e a requalificação da Junta de Freguesia, com a criação de um espaço 
multiusos no piso inferior e a valorização da sua envolvente, bem como a requalificação do 
parque infantil.

Rui Faria quer uma Lagoa 
“mais forte e mais coesa”

 
Rui Faria apresentou ofi-

cialmente a sua candidatura 
à presidência da Junta de 
Freguesia da Lagoa. A ses-
são, que decorreu no último 
sábado, foi marcada pela for-
ça das palavras e pela proxi-
midade do candidato, de 50 
anos, com a comunidade. 
“Juntos vamos garantir a to-
dos mais e melhor futuro”, 
começou por dizer Rui Fa-
ria, assumindo-se como “um 
filho da terra” pronto para li-
derar com dedicação, visão e 
compromisso.

Um dos pontos altos da 
noite foi o caloroso acolhimento ao atual presidente da União de Freguesias de Avidos e La-
goa, António Gomes, que manifestou a sua total confiança no novo candidato. “Rui, tu vais ser 
um excelente presidente, tenho a certeza absoluta”, assegurou.

Com um percurso profundamente ligado à freguesia, Rui Faria recordou o seu envolvimen-
to de décadas no associativismo, na cultura, no desporto e, sobretudo, junto das pessoas. 
Garantiu, por isso, conhecer de forma clara os desafios que a Lagoa enfrenta. “Sei o que é 
preciso mudar, reforçar e valorizar”, reiterou. 

A conclusão da obra do Parque de Merendas, tratada como prioridade, e a repavimenta-
ção das ruas em pior estado de circulação foram propostas destacadas por Rui Faria para 
o próximo mandato autárquico. O candidato apontou também a renovação do parque infantil 
e a requalificação do espaço desportivo junto à Junta de Freguesia, incluindo a construção 
de balneários. Rui Faria anunciou ainda intervenções no cemitério, com novos arruamentos 
e columbários, a dinamização de atividades para o bem-estar da população, mais apoio às 
associações locais, a expansão da rede pública de gás, a criação de uma infraestrutura des-
portiva descoberta e o incentivo ao investimento em habitação, com vista à atração e fixação 
de famílias na Lagoa.

Rui Faria reafirmou o apoio à recandidatura de Mário Passos à presidência da Câmara 
Municipal, elogiando o que descreveu como um “trabalho sério, dedicado, audaz, proativo, 
com visão clara para o concelho e uma entrega total às freguesias e às pessoas”. Por sua vez, 
Mário Passos respondeu com uma defesa veemente dos investimentos e avanços concreti-
zados no concelho e na Lagoa, rejeitando críticas de inação. O edil famalicense reforçou a 
importância da união em torno do projeto da coligação ‘Mais Ação. Mais Famalicão’, afirman-
do que “Famalicão será um verdadeiro território da felicidade” com a continuidade do trabalho 
conjunto e apelou aos lagoenses para que sejam “embaixadores” deste caminho.

Rui Faria lança-se nesta corrida autárquica com o objetivo de construir, com todos, uma 
Lagoa mais forte, mais coesa e com ‘Mais Futuro’.



Carlos Gomes se apre-
sentou como candidato à 
Junta de Freguesia pela co-
ligação “Mais Ação. Mais 
Famalicão”. Avança para um 
terceiro mandato à frente dos 
destinos de Brufe “por ter a 
consciência de que ainda te-
mos muito caminho para per-
correr, porque sei do que sou 
capaz, porque amo a minha 
terra e porque sei que tenho 
uma equipa comigo que tam-
bém ama a sua terra e sabe 
lidar com as pessoas”.

Nos próximos quatro anos, 
promete continuar a ser “um 
defensor intransigente dos 
interesses da população” e a 
gerir o futuro de Brufe, de for-
ma responsável e consciente. 
“Não serei alguém que dirá 
aos eleitores aquilo que eles 
gostam de ouvir, mas sim 
aquele que lhes mostrará a 
realidade”, disse. Quer que a 

Junta continue a assumir um 
papel determinante na vida 
da população e que não te-
nha receio de exercer as suas 
competências e aproveitou o 
momento para anunciar a 
criação do “Local do Cida-
dão” já a partir do dia 1 de 
setembro, para a prestação 
de mais de uma centena de 
serviços aos cidadãos.

O candidato e atual Pre-
sidente lembrou o trabalho 
feito nos últimos anos, refe-
rindo-se por exemplo à reta-
guarda social, ao investimen-
to de mais de 3 milhões de 
euros na construção da nova 
escola da freguesia, que irá 
agregar o Primeiro Ciclo e o 
Jardim de Infância, ao futuro 
parque de lazer que irá nas-
cer mesmo ao lado da escola, 
à futura Casa Mortuária, “cujo 
projeto está concluído e será 
finalmente uma realidade”, 

às boas acessibilidades, à 
cobertura de rede de água e 
saneamento, entre outros.

A qualidade de vida que 
Brufe respira reflete-se, des-
de logo, no número de habi-
tantes da freguesia. “Brufe 
tem crescido e contamos 
hoje com mais 280 habitantes 
e mais 80 fogos. É um sinal 
claro de que Brufe é, cada 
vez mais, um lugar onde as 

pessoas querem viver”, refe-
riu o candidato.

Na apresentação do pas-
sado sábado, Carlos Gomes 
contou com o presidente da 
autarquia e candidato da 
coligação à presidência da 
Câmara Municipal, Mário 
Passos. “Este compromis-
so autárquico torna-se ain-
da mais motivador por ter, 
como parceiro de caminhada, 

o professor Mário Passos. 
Tem estado sempre próximo 
de mim e da minha equipa, 
conhece profundamente os 
nossos desafios, os nossos 
objetivos e também as nos-
sas fragilidades. Sabe exata-
mente onde queremos levar 
Brufe no futuro. Com a sua 
liderança à frente da Câma-
ra, Brufe sabe que tem um 
aliado firme na concretização 

dos seus projetos e das suas 
ambições”, referiu.

“O desenvolvimento e o 
crescimento de Brufe tem um 
rosto e esse rosto é o do Car-
los Gomes, o único candidato 
capaz de continuar a cuidar 
de Brufe e de preparar esta 
freguesia para o futuro”, retri-
buiu Passos.
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Ana Freitas com "ambição" 
na candidatura à União de Seide

 
Ana Luísa Freitas, a candidata da coligação ‘Mais Ação, 

Mais Famalicão’ à União de Freguesias de Seide, acredita 
“profundamente na força da União e no valor do diálogo” e 
quer continuar o caminho iniciado em 2013 com a criação da 
União de Freguesias de Seide. “Acredito que podemos con-
tinuar a construir uma freguesia coesa, onde S. Miguel e S. 
Paio são uma só voz. Defendo Seide como uma verdadeira 
marca com selo de qualidade”, disse aos muitos concidadãos 
de Seide S. Paio que estiveram na sua apresentação pública 
à presidência da freguesia, realizada no último domingo. 

A candidata, que fez parte da equipa autárquica liderada 
por Tomás Sousa na União nos últimos 12 anos, assegura a 
continuidade da dinamização de “projetos, de apoio a quem 
precisa, de melhoria dos espaços e de valorização do nosso 
território”. Compromete-se com “trabalho sério, realista e útil” 
e adianta compromissos. “Esta é uma equipa que já provou que sabe fazer e que quer fazer mais”.

Mário Passos, candidato da coligação do PSD/CDS-PP à Câmara Municipal não tem dúvidas de que Ana Freitas “dará 
a melhor continuidade ao "excelente trabalho desenvolvido" por Tomás Sousa” que resultou em “mais desenvolvimento e 
em plena harmonia entre duas comunidades”. Recordou ainda o "investimento histórico" realizado nos últimos quatro anos 
nas freguesias e reafirmou o seu compromisso de fazer mais pelo território, de “forma ambiciosa e equilibrada, sem deixar 
ninguém para trás”.

Carlos Gomes promete continuar a trabalhar por Brufe



As primeiras “viagens das agulhas” 
realizaram-se nos transportes públicos 
rodoviários que percorrem Famalicão 
todos os dias e em algumas paragens mais 
centrais destes circuitos, designadamente 
em Vermoim. No passado dia 9 de julho, a 
“viagem das agulhas” fez-se de comboio 
entre Vila Nova de Famalicão e a Estação 
de S. Bento, no Porto. A partida 
aconteceu pelas 10.05 horas, na Estação 
de Famalicão. Na viagem até ao Porto, 
houve uma interação muito significativa 
entre os seniores da Gerações e os 
restantes passageiros, com estes 
a mostrarem-se muito agradados com a 
oportunidade que lhes deram de recordar 
velhos hábitos artesanais. No Porto, 
houve novas ações de sensibilização para 
as artes com agulhas na Estação de S. 
Bento, no Mercado do Bolhão e na Rua de 
S. Catarina. 

1.Envelhecer e ser feliz…

O Clube Sénior da Associação Gerações esteve presen-
te no “Programa da Manhã” da TVI, no passado dia 25 de 
julho, a convite da produção deste espaço televisivo que 
tem como grande protagonista a apresentadora Cristina 
Ferreira.

Em foco estiveram as múltiplas atividades que o Clube 
Sénior desenvolve, para proporcionar aos mais velhos um 
envelhecimento ativo e saudável, fazendo deste tempo e 
deste espaço um “lugar para envelhecer e ser feliz”. Tudo 
isto aconteceu na véspera do “Dia dos Avós”, uma data 

com muito significado na vida dos seniores.
Foi o novo projeto que a Associação Gerações está a 

implementar com o nome “Viagem das agulhas” que des-
pertou o interesse da TVI, para conhecer mais de perto 
aquilo que a instituição está a fazer para o envelhecimento 
ativo da população sénior do Município de Vila Nova de 
Famalicão.

As seniores que estiveram presentes neste programa da 
TVI, em representação de todas as outras e de todos os 
outros, mais de duzentos e oitenta, distribuídos pela sede 
da instituição, em Vila Nova de Famalicão e pelos pólos do 
“Clube Sénior+Proximidade”, nas freguesias de Vermoim 
e de Lemenhe, foram Rosa Monteiro, Conceição Salgado, 
Conceição Ferreira e Ericina Sampaio, acompanhadas por 
Raquel Leitão e Cristiana Oliveira, técnicas da Gerações. 
As limitações do programa no que toca ao número de pes-
soas impediram que a técnica de animação cultural Clara 
Almeida e a colaboradora do Clube Sénior, Luana Lima, 
também estivessem presentes. 

2.Jornal de Notícias, do Porto, 
e TVI, de Lisboa…

As primeiras “viagens das agulhas” realizaram-se nos 
transportes públicos rodoviários que percorrem Famalicão 
todos os dias e em algumas paragens mais centrais destes 
circuitos, designadamente em Vermoim..

No dia 9 de julho, a “viagem das agulhas” fez-se de com-
boio entre Vila Nova de Famalicão e a Estação de S. Bento, 
no Porto. A partida aconteceu pelas 10.05 horas, na Esta-
ção de Famalicão. Na viagem até ao Porto, houve uma in-
teração muito significativa entre os seniores da Gerações e 
os restantes passageiros, com estes a mostrarem-se muito 
agradados com a oportunidade que lhes deram de recordar 
velhos hábitos artesanais. No Porto, houve novas ações de 
sensibilização para as artes com agulhas na Estação de 

S. Bento, no Mercado do Bolhão e na Rua de S. Catarina. 
Nos últimos anos, a mobilidade urbana tornou-se uma 

questão fundamental para a qualidade de vida da popu-
lação idosa, ao mesmo tempo que as atividades criativas 
com agulhas têm demonstrado benefícios terapêuticos sig-
nificativos para a saúde mental e física da população mais 
velha, com a redução do stress, a estimulação cognitiva e o 
aumento da socialização. As “viagens das agulhas” cumpre 
estes objetivos.

Este novo projeto já tinha merecido a atenção do “Jornal 
de Notícias” que lhe dedicou uma reportagem, já que visa 
intensificar a socialização dos seniores com a comunidade, 
valorizando ofícios tradicionais como o tricô e o croché, en-
quanto utilizam os transportes públicos, dando incentivos 
para o seu bem-estar e contribuindo para a sua inclusão 
nas dinâmicas urbanas. As primeiras “viagens das agu-
lhas” realizaram nos transportes públicos rodoviários que 
percorrem Famalicão todos os dias e em algumas para-
gens mais centrais destes circuitos.

Claro que este trabalho jornalístico do “Jornal de Notí-
cias”, do Porto, um dos grandes, senão o maior jornal do 
País, e as entrevistas da “TVI” às participantes no “Progra-
ma da Manhã” do dia 25 de julho encheram de orgulho os 
seniores e as seniores que escolheram a Gerações para 
“envelhecer e ser feliz”, mas também as técnicas e as co-
laboradoras de apoio que todos os dias procuram novos 
projetos para fazerem da Associação Gerações um espa-
ço, um lugar e um tempo onde efetivamente se cultiva o 
envelhecimento ativo e saudável. Na Gerações “não se faz 
de conta” com um assunto tão sério como este. 

Só a título de curiosidade, deixo com os meus leitores, o 
título da reportagem do “Jornal de Notícias” de 23 de junho, 
acompanhada por uma fotografia expressiva: “Idosas (do 
Clube Sénior da Gerações) levam agulhas para os autocar-
ros e até ensinam croché”! Bonito… Também não compre-
endo muito bem algum alheamento da comunicação social 
local em relação a estes projetos inovadores… 

3.Vermoim é uma “Eco – Freguesia”!

A Freguesia de Vermoim é, pela segunda vez, na sua 
História recente, uma “Eco – Freguesia”, reconhecida pela 
Associação Bandeira Azul da Europa.

Esta distinção deve-se indiscutivelmente à ação e ao 
trabalho da Junta de Freguesia, nomeadamente do seu 
Presidente, Bruno Cunha, que todos os dias trabalha in-
cansavelmente, para que os cidadãos de Vermoim respi-
rem um ar sem contaminações perigosas e limpo e vivam 
numa freguesia onde se cuida diariamente do ambiente 
nas suas mais variadas e mais complexas vertentes.

O compromisso com o ambiente natural é vital nos dias 
de hoje e Bruno Cunha tem apostado todos os dias, com 
muita persistência e muita seriedade, na separação dos re-
síduos, na limpeza permanente dos espaços públicos que 
são de todos, na preservação e conservação das zonas 
verdes que também são de todos e na permanente sen-
sibilização da comunidade de Vermoim para as questões 
do ambiente que representam nos dias de hoje a vida ou 
a morte.

Este é um excelente trabalho a imitar ou a copiar por 
todos aqueles que, em tempos de pré – campanha para 
as próximas Autárquicas, desejam pôr ao serviço das po-
pulações das nossas freguesias ideias inovadores e ideias 
mobilizadoras. A construção do futuro de Vila Nova de Fa-
malicão também passa por ideias novas para as nossas 
freguesias e que bom seria que, num futuro próximo, todas 
pudessem orgulhar-se de ser “eco – freguesias”…

Claro que são projetos que exigem muito trabalho, mui-
ta persistência e muita dedicação dos nossos autarcas, os 
atuais e os futuros. Mas também o nosso futuro e o futuro 
da Humanidade passam por aqui…
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Dia a Dia, por Mário Martins

Clube Sénior da Gerações 
é notícia nacional … 

Num mundo cada vez mais interligado, os 
acordos comerciais entre grandes potências 
como a União Europeia (UE) e os Estados Uni-
dos da América (EUA) representam mais do 
que simples trocas de produtos: são escolhas 
estratégicas com impactos reais na vida dos 
cidadãos. Enquanto jovem da Juventude Popu-
lar, acredito que a aproximação transatlântica 
deve ser pautada por princípios de equidade, 
sustentabilidade e respeito mútuo — não ape-
nas por interesses corporativos.

Hoje, dia 28 de julho, foi anunciado um novo 
entendimento entre Bruxelas e Washington: a aplicação 
de tarifas uniformes de 15% sobre um conjunto de bens 
industriais e agrícolas, numa tentativa de “reestabelecer 
o equilíbrio comercial e garantir uma concorrência jus-
ta”, segundo os negociadores. Trata-se de uma medida 
que vem pôr fim a meses de tensão económica e polí-
tica, mas que levanta várias questões sobre o seu real 
impacto para os europeus.

Se, por um lado, a tarifa de 15% representa uma 
tentativa de estabilizar o comércio bilateral, por outro, 
há dúvidas legítimas quanto aos setores que mais irão 
sofrer com esta decisão. No caso europeu, os produ-
tores agrícolas voltam a estar na linha da frente. Pro-
dutos como laticínios, carne e vinho — que represen-
tam uma fatia importante das exportações de países do 
sul da Europa — poderão perder competitividade face 
à imposição destas tarifas. Além disso, as pequenas e 
médias empresas, que não têm a mesma capacidade 
de adaptação das grandes multinacionais, arriscam ver 

os seus custos operacionais aumentarem 
substancialmente.

Não podemos ignorar que estas tarifas 
surgem num contexto de crescente pres-
são protecionista nos EUA. A Europa, ao 
aceitar esta taxa de 15%, pretende de-
monstrar boa fé e evitar o ressurgimento 
de uma guerra comercial, como a que se 
viveu entre 2018 e 2021. No entanto, é le-
gítimo perguntar: até que ponto estamos a 
ceder demasiado em nome da estabilida-
de diplomática?

Enquanto jovens europeus, não devemos contentar-
-nos com soluções intermédias que apenas adiam os 
problemas de fundo. O comércio livre só é realmente 
benéfico quando é também justo. Tarifas como esta 
de 15% devem ser acompanhadas de mecanismos de 
compensação e proteção para os setores mais vulnerá-
veis, e de um esforço conjunto para assegurar padrões 
ambientais e laborais equivalentes em ambos os lados 
do Atlântico.

O papel da Juventude Popular deve ser o de exigir 
que a Europa não abdique da sua autonomia estratégi-
ca. Acreditamos numa Europa aberta ao mundo, mas 
firme na defesa dos seus valores e interesses. Esta 
nova etapa nas relações UE-EUA não pode ser um pas-
so atrás na proteção da nossa agricultura, indústria e 
coesão social. Defendamos uma Europa justa, com am-
bição global, mas sempre com os olhos postos em quem 
cá vive, trabalha e constrói o futuro connosco.

Opinião por Francisca Marques, Líder da JP Famalicão

Tarifas UE-EUA: Cooperação, 
mas a que custo?



O Secretário-Geral do 
Partido Socialista (PS), José 
Luís Carneiro, esteve, no 
passado sábado, em Famali-
cão, para participar na apre-

sentação pública das listas 
do PS à Câmara Municipal 
e às 39 Assembleias de Fre-
guesia. Acompanhado por 
Eduardo Oliveira, candidato 

socialista à presidência da 
Câmara Municipal, a sessão 
decorreu durante a tarde, no 
Parque da Devesa, num am-
biente de forte mobilização 

política, com momentos cul-
turais e de convívio interge-
racional. Durante a iniciativa, 
Eduardo Oliveira anunciou 
ainda a construção de 600 
habitações a custos contro-
lados nos primeiros quatro 
anos de mandato, com apoio 
do Portugal 2030.

José Luís Carneiro trans-
mitiu “total confiança” na 
candidatura liderada por 
Eduardo Oliveira. O líder so-
cialista considerou que esta 
é uma candidatura que inspi-
ra confiança, composta por 
homens e mulheres prepa-
rados, comprometidos com 
o serviço público e com uma 
ideia clara de futuro para 
Famalicão. Sublinhou ainda 
que o PS apresenta uma al-
ternativa sólida, assente em 
propostas concretas e num 
conhecimento real do terri-
tório.

Um dos momentos simbó-
licos da sessão foi a apresen-
tação da lista de vereação 
do PS à Câmara Municipal 
de Famalicão, encabeçada 
por Eduardo Oliveira. A lista 
completa (considerando su-
plentes) integra uma compo-
sição maioritariamente femi-
nina, incluindo igualmente a 
presença de independentes 
e uma média de idades nos 
40 anos, espelhando, segun-
do o próprio candidato, “a re-
novação e o espírito de mis-
são que queremos imprimir 
no próximo ciclo autárquico”.

600 habitações  nos 
primeiros 4 anos

No discurso que marcou 
a apresentação da equipa à 
Câmara Municipal, Eduardo 
Oliveira anunciou uma das 
medidas estruturantes da 
candidatura: a construção de 
600 habitações nos primei-
ros quatro anos de mandato, 
com um objetivo de 150 no-
vas casas por ano. O candi-
dato socialista explicou que 
o investimento será concreti-
zado com recurso a financia-
mento no âmbito do Portugal 
2030, que prevê apoios a 
operações públicas de habi-
tação acessível, entre elas a 
modalidade de habitação a 
custos controlados, confor-
me previsto no regulamen-
to nacional para promoção 
deste tipo de oferta. O pro-
jeto será ainda apoiado por 
investimento municipal, com 
medidas complementares 
como a redução de tarifas 
e impostos, e a cedência de 
terrenos a custo zero a cons-

trutoras, mediante contratos 
de modelo cooperativo.

“Famalicão vive uma 
enorme pressão no mercado 
da habitação. Temos de ga-
rantir que os jovens podem 
construir aqui a sua vida, que 
os mais velhos não são em-
purrados para as periferias e 
que as famílias têm alterna-
tivas dignas e seguras. Esta 
medida é um compromisso 
com a justiça social e com o 
futuro do concelho”, afirmou 
Eduardo Oliveira, sublinhan-
do que esta política habita-
cional se integra numa visão 
estratégica mais ampla para 
um concelho “mais justo, 
mais equilibrado e com opor-
tunidades para todos”.

O programa da candida-
tura, acrescentou, responde 
aos desafios concretos da 
população: “Temos uma pro-
posta responsável e mobili-
zadora, com soluções para a 
habitação acessível, para a 
saúde, para o envelhecimen-
to digno, para os transportes 
e para o desenvolvimento 
económico. Famalicão pre-
cisa de um novo tempo po-
lítico, mais próximo e mais 
participativo”. 

Eduardo Oliveira voltou 
ainda a destacar a proposta 
de criação de um movimento 
cívico da sociedade fama-
license com o propósito de 
construir um novo Hospital 
em Vila Nova de Famalicão. 
O objetivo será garantir me-
lhores condições para uten-
tes e profissionais, reforçan-
do a qualidade dos cuidados 
de saúde no concelho. O 
candidato socialista alertou 
para os impactos da saída 
do Hospital de Santo Tirso 
da esfera pública e sublinhou 
a urgência de dotar o municí-
pio de um equipamento mo-
derno, acessível e com mais 
valências clínicas.

Neste contexto, para Edu-
ardo Oliveira, a composição 
da equipa apresentada re-
flete a ambição para Famali-
cão: “Constituímos esta lista 

com base na competência, 
na proximidade e na diver-
sidade. Trouxemos para o 
projeto mulheres e homens 
das freguesias com provas 
dadas na sociedade civil e 
com vontade genuína de ser-
vir o concelho. Esta é a equi-
pa certa para protagonizar 
a mudança que Famalicão 
precisa”.

Sob o lema “A Mudança”, 
a candidatura de Eduardo 
Oliveira pelo PS Famalicão 
apresenta-se com uma visão 
estratégica para um conce-
lho mais justo, participado 
e equilibrado. Recorde-se 
que entre os principais eixos 
do programa estão políticas 
para habitação acessível, a 
criação de um Centro Mu-
nicipal Geriátrico, o reforço 
da cooperação com IPSS, 
mais vagas em creches e 
melhores condições na saú-
de, transportes e apoio ao 
comércio local através de 
um Conselho Estratégico 
Empresarial.

O evento contou ainda 
com um programa cultural 
que reforçou a dimensão in-
clusiva da iniciativa. O mú-
sico Luís Represas subiu 
ao palco ao final da tarde e 
a animação prolongou-se 
pela noite com os DJ’s Jorge 
Humberto e Mark Knox, num 
ambiente pensado para aco-
lher toda a comunidade.

Perspetivando a apresen-
tação da lista à Assembleia 
Municipal, Eduardo Oliveira 
afirmou que “o PS apresen-
tou formalmente todos os ca-
beças de lista às freguesias 
na Casa das Artes e depois 
fez um périplo pelas fregue-
sias. Hoje, foi a lista da Câ-
mara Municipal e, num sinal 
de trabalho, as equipas às 
Assembleias de Freguesia. 
Na próxima semana, será a 
lista à Assembleia Municipal. 
Acresce que também aqui 
estamos convencidos de que 
iremos surpreender”.
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PS apresenta equipa à Câmara e anuncia 600 habitações a custos controlados

Eduardo Oliveira é “alternativa sólida” 
diz José Luís Carneiro

Lista de Vereação
1. Eduardo Oliveira - Tem 41 anos, é licenciado em enfermagem, enfermeiro es-
pecialista em Saúde Materna e Obstétrica e mestre executivo em Gestão e Administração 
em Saúde. É vereador no município de Famalicão, tendo sido deputado à Assembleia da 
República, pelo círculo de Braga, onde integrou três comissões parlamentares: Comissão 
de Saúde, Comissão de Administração Pública, Ordenamento do Território e Poder Local 
e a Comissão de Cultura, Comunicação, Juventude e Desporto. 
2. Cláudia Vieira - Natural de Delães, é médica oncologista no IPO-Porto desde 
2011, onde integra a equipa de investigação e foi membro da Direção entre 2022 e 2024. 
Licenciada em Medicina e doutorada em Oncologia Molecular pela FMUP, é professora re-
gente do Mestrado de Oncologia do ICBAS e subcoordenadora do Centro de Investigação 
do IPO. Foi secretária da Assembleia de Freguesia de Delães em dois mandatos, pelo PS 
e como independente.
3. Ivo Sá Machado - Tem, 56 anos, é licenciado em Contabilidade e pós-graduado 
em Alta Direção para a Administração Pública pela Universidade do Minho. Exerceu fun-
ções de vogal do Conselho de Administração do Centro Hospitalar do Médio Ave e, mais 
recentemente, de diretor executivo do Agrupamento de Centros de Saúde do Ave. Foi Pre-
sidente da Junta de Freguesia de Joane, contando com uma vasta experiência em gestão 
autárquica, saúde pública e educação. Foi professor do ensino profissional na Forave e 
presidiu à Rede Nacional de Cooperação dos Cursos de Gestão do Ensino Profissional. 
Exerceu ainda atividade como contabilista liberal durante mais de uma década.
4. Marco Lopes da Silva - Natural de Vila Nova de Famalicão, é arquiteto e mestre 
em Arquitetura, com especializações em Acústica de Edifícios e Arquitetura de Interiores 
(Domus Academy/University of Wales). Fundador do gabinete TURBTEKARQ, desenvol-
ve projetos de reabilitação urbana, edifícios residenciais, espaços comerciais e culturais. 
Desde 2023, é vogal e secretário do Conselho Diretivo da Secção Regional de Lisboa e 
Vale do Tejo da Ordem dos Arquitetos, integrando ainda o Conselho Científico do Progra-
ma ReSist (CML) e o Grupo de Trabalho de Geotermia Superficial da SPG. Tem interven-
ção ativa nas áreas da acessibilidade, habitação, resistência sísmica e gestão territorial.
5. Neide Ribeiro - Residente em Ribeirão, tem 48 anos, é casada e mãe de três filhos. 
Concluiu o 12.º ano na área de Contabilidade e Administração e dedicou 25 anos da sua 
carreira ao Centro Social Paroquial de Ribeirão, onde desempenhou funções administra-
tivas e de contabilidade. Atualmente, é empresária no setor do comércio por grosso de 
produtos de limpeza e higiene.
6. Hélder Lopes - Natural de Vila das Aves, nasceu a 9 de maio de 1980. É professor 
de profissão e vive em Riba de Ave, concelho de Vila Nova de Famalicão, desde 2004, ter-
ra que o acolheu e onde constituiu família com a esposa Clara, com quem tem dois filhos. 
Exerce atualmente o cargo de tesoureiro na junta de freguesia de Riba de Ave.
7. Artur Jorge Santos - Prestes a completar 50 anos, casado e pai de duas crianças, 
é natural e residente em Ribeirão. Licenciado em Engenharia Informática.
8. Matilde Matos - Tem 22 anos, vive na freguesia de Antas e Abade Vermoim, é 
licenciada em Economia pela Universidade do Minho e, atualmente, frequenta o Mestrado 
em Finanças e Fiscalidade na Faculdade de Economia da Universidade do Porto (FEP). 
Profissionalmente, exerce funções de gestão de projetos financiados na área de Innovation 
Funding na NOS, colaborando em projetos no âmbito do PT2020, PRR e Portugal 2030. 
Além disso, colabora em candidaturas a incentivos fiscais como o SIFIDE. Com um percur-
so marcado pelo voluntariado e associativismo juvenil, destaca-se ainda pelo gosto em ler, 
viajar e dedicar tempo à família e amigos. 
9. Cátia Rodrigues - Nascida em Famalicão em 1985, é professora de Inglês e Ale-
mão há mais de 15 anos, com experiência nacional e internacional. Mestre em Ciências da 
Educação, com especialização em Supervisão Pedagógica, acumula funções de gestão 
e coordenação numa empresa de formação. É atualmente presidente da Associação de 
Pais da EBAntas. Iniciou o seu percurso político na Juventude Socialista e foi membro da 
Assembleia de Freguesia de Antas e Abade de Vermoim (2013- 2017).
10. Ricardo Dias - Com 38 anos, empresário natural de Esmeriz. Foi coordenador 
do  núcleo de Esmeriz, presidente da JS de Vila Nova de Famalicão e vice-presidente da 
federação de Braga, sendo atualmente militante honorário. No PS, foi coordenador da sec-
ção de Famalicão e integra atualmente a Comissão Política Concelhia. Já integrou listas 
do partido à Assembleia de Freguesia e Assembleia Municipal, sendo esta a segunda vez 
que figura na lista para a vereação.
11. Catarina Faria - Licenciada em Serviço Social. Foi diretora técnica numa as-
sociação na área da deficiência, onde liderou equipas multidisciplinares e desenvolveu 
respostas inclusivas para utentes e famílias. Com experiência em Recursos Humanos e 
Gestão de Equipas, alia competência técnica a uma forte sensibilidade social.
SUPLENTES: ADRIANA BARBOSA; LUCA PINHAL; PEDRO PINTO; CRISTIANA MARTINS; SUSANA PEREIRA; JOSÉ 
AZEVEDO CAMPOS; RAFAELA PINTO; FÁTIMA CARVALHO.



Com apenas 30 anos e 
uma forte ligação à terra que 
o viu crescer, Carlos Valente 
anunciou oficialmente a sua 
recandidatura à Junta de 
Freguesia de Oliveira São 
Mateus, sob a bandeira do 
movimento independente 
“Cidadãos por São Mateus”. 
A apresentação decorreu na 
noite de quarta-feira, 23 de 
julho, no Parque do Quinteiro, 
perante uma plateia entusias-
ta de apoiantes e simpatizan-
tes.

Ao lado de Mário Passos, 
presidente da Câmara Mu-
nicipal e recandidato pela 
coligação “Mais Ação. Mais 
Famalicão”, Carlos Valente 
assumiu o compromisso de 

dar seguimento ao projeto 
iniciado, assente num modelo 
de liderança próximo, trans-
parente e com resultados vi-
síveis.

No balanço do mandato, o 
jovem autarca destacou um 
conjunto de intervenções que 
incluíram o aumento da rede 
de gás natural, melhorias na 
acessibilidade e criação de 
passeios na EM 574, Largo da 
Santana e junto à escola, bem 
como obras subterrâneas em 
diversas ruas. No Parque do 
Quinteiro, as infraestruturas 
foram significativamente me-
lhoradas, com a renovação 
do parque infantil, bancada do 
campo de futsal, zona de me-
rendas, cobertura do palco, 

equipamentos de exercício 
físico e a criação de um par-
que de lazer infantil aquático. 
A promoção da vida cultural 
e social da freguesia, através 
de iniciativas que reforçam a 
identidade e coesão comuni-
tária, foram também aponta-
das por Carlos Valente como 
uma prioridade constante.

“Nestes últimos quatro 
anos em que assumi o com-
promisso de servir a nossa 
freguesia, com disponibilida-

de, proximidade, seriedade 
e dedicação, cruzei-me com 
muitos em reuniões, inspe-
ções, vistorias, festividades, 
celebrações, entre outras. 
Acredito que todos se recor-
darão que nunca disse que 
não a um pedido de ajuda. 
Que nunca disse que não à 
minha comunidade. E sempre 
me apresentei com um sorri-
so na cara e de mangas arre-
gaçadas para os desafios que 
iam aparecendo”, sublinhou.

Para o futuro, o candidato 
delineou um programa eleito-
ral que visa concluir projetos 
em curso e lançar novas ini-
ciativas que valorizem ainda 
mais a freguesia e as suas 
gentes, nas áreas da educa-
ção, ambiente, cultura, servi-
ços e inclusão.

“As pessoas e o seu bem-
-estar serão o nosso compro-
misso, serão o nosso foco e 
sempre a nossa prioridade”, 
afirmou, entre aplausos.

Já Mário Passos, na sua 
intervenção, deixou elogios 
claros à liderança de Carlos 
Valente e reiterou o apoio da 
coligação à sua recandida-
tura: “Queremos continuar a 
investir em Oliveira São Ma-
teus, para que, juntos, possa-
mos garantir um futuro melhor 
para esta freguesia e para 
todo o concelho”.
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Carlos Valente e Mário Passos lado a lado 
para continuar a transformar Oliveira São Mateus

Coligação “Mais Ação Mais Famalicão” (PSD/CDS-PP)

Ana Rita Rego conquista 2
medalhas de prata para Portugal  

Ana Rita Rego conquistou duas Medalhas de Prata no 11º Campeonato do Mundo de Health 
Qigong que se realizou de 21 a 27 de Julho em Vancouver, no Canadá, representando Portugal 
ao serviço da Selecção Nacional de Qigong da Federação Portuguesa de Artes Marciais Chi-
nesas UPD.

A atleta da Escola Jing-She conquistou as Medalhas de Prata nas provas individuais femini-
nas Wu Qin Xi e Yi Jin Jing, com as notas de 8.59 e 8.67. Em competição nestas provas estive-
ram 22 e 17 atletas, respectivamente, sendo as competidoras vencedoras do Ouro, atletas da 
China continental.

Ana Rita Rego encontra-se “com sentido de missão cumprida, no momento que cumpre 10 
anos consecutivos ao serviço da Seleção Nacional da FPAMC, e pela continuidade de excelen-
tes resultados em competições internacionais em representação oficial de Portugal”. 

A atleta acrescenta assim mais duas medalhas mundiais ao seu currículo internacional, que conta agora com 3 Ouros Mun-
diais, 6 Ouros Europeus, 6 Pratas e 1 Bronze Mundiais, conquistados entre 2015 e 2025. Natural de Famalicão continua a fazer 
história, ao ser a atleta mais medalhada no desporto Qigong de sempre em Portugal, contribuindo de forma de determinante 
para o espólio federativo nacional em representação oficial do País.



Eduardo Oliveira, candi-
dato do Partido Socialista 
(PS) à Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
propõe transformar o centro 
urbano num verdadeiro es-
paço comercial ao ar livre, 
como um espaço aberto, 
moderno e atrativo, com 
duas a três lojas âncora, 
cinema e estacionamento. 

“O objetivo é claro: dina-
mizar e fortalecer o comér-
cio tradicional, tornando o 
centro da cidade num ver-
dadeiro espaço comercial ao 
ar livre, mais apelativo para 

quem vive, visita ou investe 
em Vila Nova de Famalicão”, 
afirma Eduardo Oliveira.

“Este projeto nasce de 
um debate com a comuni-
dade. Queremos uma go-
vernação que se faz com 
todos e para todos, e esta 
visão para o centro urbano 
é disso exemplo”, sublinha 
Eduardo Oliveira, salien-
tando que a ideia surgiu na 
sequência do Pensar 2025, 
iniciativa promovida pelo 
PS Famalicão para ouvir os 
cidadãos e construir um pro-
grama autárquico participa-

tivo. Trata-se de um modelo 
já adotado noutras cidades 
europeias e que têm tido re-
sultados positivos para o co-
mércio e para a população. 

O candidato socialista re-
força que esta intenção será 
desenvolvida em estreita co-
laboração com os lojistas e 
com a Associação Comercial 
e Industrial de Famalicão, 
numa lógica de parceria e 
valorização do tecido econó-
mico local. “Queremos que o 
centro da cidade seja vivo e 
atrativo, onde as pessoas se 
encontrem e o comércio flo-
resça. Um espaço com vida, 
que una identidade, moderni-
dade e dinamismo económi-
co. Queremos dar uma nova 
vida ao centro de Famalicão 
e ao comércio tradicional”, 
destaca Eduardo Oliveira.

Este plano integra uma 
estratégia mais ampla de 
apoio ao comércio local e 
às famílias famalicenses, 
onde se destaca também a 
implementação do Cheque 
Natalidade – uma das ou-
tras medidas discutidas no 

Pensar 2025. Refira-se que 
o Cheque Natalidade pre-
vê um apoio de 1.000 euros 
por cada criança nascida 
no concelho, dos quais 500 
euros deverão ser usados 
exclusivamente no comér-
cio tradicional de Famalicão.

“Cada nascimento re-

presenta um compromisso 
com o futuro. Este apoio às 
famílias liga-se também ao 
nosso objetivo de reforçar a 
economia local, criando mais 
vida, mais consumo e mais 
comunidade em Famalicão”, 
conclui Eduardo Oliveira.

Com estas medidas, a 

candidatura do PS apre-
senta uma visão integra-
da que cruza urbanismo, 
economia e coesão social, 
apostando num modelo 
de governação participati-
vo e próximo das pessoas.
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Docente universitária tem raízes em Mogege 

Helena Freitas 
é a cabeça de lista do PS
à Assembleia Municipal

Helena Freitas é a can-
didata independente do PS 
à Assembleia Municipal 
de Famalicão. A apresen-
tação pública ocorre esta 
quinta-feira, a partir das 
20h30, na inauguração da 
sede da campanha socia-
lista à freguesia de Joane, 
encabeçada por Alberto 
Fernandes. Será fita ainda 
a apresentação pública da 
restante lista ao órgão de-
liberativo do Município. O 
evento assinala uma nova 
etapa da candidatura da 
“Mudança”, centrada na proximidade às pessoas e na construção de um futuro sustentável 
para o concelho. 

Com raízes em Mogege, a docente Helena Freitas conta com um percurso académico, 
científico e político amplamente reconhecido. Professora catedrática da Universidade de 
Coimbra, onde se doutorou em Ecologia, com um pós-doutoramento na Universidade de 
Stanford (EUA), a famalicense presidiu à Liga para a Proteção da Natureza, dirigiu o Jar-
dim Botânico da Universidade de Coimbra. Refira-se a colaboração com a Fundação de 
Serralves, enquanto diretora do Parque de Serralves, e coordenação do Centre for Func-
tional Ecology - Science for People and the Planet, sendo titular da Cátedra UNESCO em 
Salvaguarda da Biodiversidade para o Desenvolvimento Sustentável. Representa, ainda, 
Portugal na Plataforma IPBES e integra o Comité Internacional do programa UNESCO 
Homem e Biosfera.

Na esfera política, foi deputada à Assembleia da República e coordenadora da Unidade 
de Missão para a Valorização do Interior, com estatuto equivalente a subsecretária de Es-
tado. Por fim, distinguida com a Comenda da Ordem do Infante D. Henrique e com vários 
prémios nacionais e internacionais, foi ainda nomeada coordenadora científica do Estrela 
Geopark Mundial da UNESCO e recebeu o EEF Ernst Haeckel Award 2024, pelas suas 
contribuições para a ciência ecológica europeia.

Com Helena Freitas à frente da lista à Assembleia Municipal, o PS reforça o seu com-
promisso com uma política assente na participação cívica, na transparência e na valori-
zação do território e das suas comunidades. “A escolha de Helena Freitas para liderar a 
lista à Assembleia Municipal representa bem aquilo que defendemos para Vila Nova de 
Famalicão: uma política assente na competência, na visão estratégica e no serviço público. 
A sua experiência nacional e internacional é uma mais-valia para um concelho que quer 
afirmar-se pela qualidade de vida, pela sustentabilidade e pela participação cívica ativa”, 
afirma Eduardo Oliveira, candidato à presidência da Câmara Municipal.

Durante a sessão serão ainda partilhadas as principais prioridades do PS para o órgão 
deliberativo, num evento aberto à população, com momentos de convívio e partilha. A 
escolha da Vila de Joane para esta apresentação simboliza o compromisso com todas as 
freguesias do concelho.

Recorde-se que a candidatura “A Mudança” foca-se em políticas concretas nas áreas 
da habitação acessível, infância e envelhecimento ativo, mobilidade e transportes públicos, 
saúde com a criação de um novo hospital, infraestruturas rodoviárias, e apoio ao comércio 
local através de um Conselho Estratégico Empresarial.

Com o objetivo de valorizar o comércio tradicional 

Eduardo Oliveira quer revitalizar o centro 
da cidade e aposta em projectros “âncora”
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O Partido Socialista (PS) 
de Vila Nova de Famalicão 
terminou o ciclo de apresen-
tações dos 39 candidatos às 
juntas de freguesia do con-
celho. Na semana passada, 
Eduardo Oliveira, candidato 
do PS à Câmara Municipal, 
partilhou a visão de “Mudan-
ça” e as propostas do partido 
para o futuro do território em 
Vermoim, Arnoso Santa Ma-
ria, Santa Eulália e Sezures, 
Lemenhe, Mouquim e Jesu-
frei, bem como Castelões.

Em Vermoim, o adro da 
Igreja encheu-se para ouvir 
as propostas da continuida-

de na freguesia e da “Mu-
dança” na Câmara Munici-
pal. Ao lado de Bruno Cunha, 
Eduardo Oliveira destacou a 
requalificação das estradas 
municipais, “esquecidas du-
rante todo mandato, algu-
mas relembradas a pouco 
tempo das eleições”. Garan-
tiu ainda: “Comigo a presi-
dente da Câmara, o trabalho 
será diário, com honestida-
de, transparência e serieda-
de, sempre na luta pelo bem 
comum e pela qualidade de 
vida de todos. A obra será 
feita de uma forma contínua 
no sentido de dar a resposta 

a todos. Não contem comigo 
para tapar buracos a pouco 
tempo das eleições. Respei-
tarei todos os famalicenses 
e, para isso, estarei sempre 
presente”.

Na União de Freguesias 
de Arnoso Santa Maria, San-
ta Eulália e Sezures, a popu-
lação também compareceu 
em peso. Após a apresenta-
ção do candidato Frederico 
Sá, Eduardo Oliveira voltou 
a referir que “as freguesias 
não podem estar esqueci-
das” e que “todas elas mere-
cem o seu desenvolvimento”. 
Reforçou ainda que a cons-
trução das piscinas cobertas 
junto à N14, entre Cruz e Ar-
noso, será uma realidade no 
futuro, caso seja eleito presi-
dente da Câmara.

O movimento de “Mu-
dança” também mobilizou 
a União de Freguesias de 
Lemenhe, Mouquim e Jesu-
frei. Na companhia do can-
didato Bruno Domingues, 
Eduardo Oliveira sublinhou 
a necessidade de criar con-
dições para proporcionar o 
convívio de todos, em novos 
espaços qualificados a criar 

nas juntas de freguesia em 
Lemenhe e em Mouquim, 
bem como a importância da 
requalificação de estradas 
nas três freguesias e mais 
e melhor limpeza. Por fim, 
anunciou ainda a criação de 
um espaço de lazer na Fre-
guesia de Jesufrei.

O périplo pelas freguesias 
ficou concluído em Caste-
lões, onde Eduardo Oliveira, 
ao lado do jovem candidato 
Mário João, voltou a reforçar 
a importância da duplicação 
de verbas para as juntas de 
freguesia e a requalificação 
do campo de jogos da ADE-
CA.

Recorde-se ainda que, 
no passado sábado, a can-
didatura de Eduardo Oliveira 
esteve no Parque da Deve-
sa, que se encheu de famali-
censes para a apresentação 
pública das listas à Vereação 
e Assembleias de Freguesia, 
num momento que contou 
com a presença do secre-
tário-geral do PS, José Luís 
Carneiro.

PS Famalicão encerra ciclo 
de apresentação dos 39 
candidatos às freguesias 



No âmbito da celebração 
do Dia dos Avós (26 de ju-
lho), Eduardo Oliveira, can-
didato pelo Partido Socialis-
ta (PS) à Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
presta uma homenagem 
simbólica e sentida a todos 
os avós do concelho, enal-
tecendo o seu papel essen-
cial enquanto pilares das 
famílias e da comunidade 
famalicense. 

Esta homenagem é 

acompanhada por uma pro-
posta clara de valorização 
da comunidade sénior, as-
sente numa visão que re-
conhece este segmento da 
população como agentes 
ativos da sociedade e que 
aposta num envelhecimen-
to com qualidade, saúde e 
bem-estar.

Com experiência na área 
da saúde e um profundo co-
nhecimento das necessida-
des reais da população en-

velhecida, Eduardo Oliveira 
assume o compromisso de 
reforçar políticas municipais 
que promovam o convívio 
intergeracional, o comba-
te ao isolamento social e o 
acesso igualitário a servi-
ços essenciais. 

Neste sentido, o candi-
dato do PS reafirma a im-
portância dos tradicionais 
passeios a Fátima, das 
Academias Seniores e do 
Desporto Sénior, enquan-
to “espaços de convívio, 
mobilização e autoestima, 
pois estas atividades são 
sinónimo de bem-estar e 
qualidade de vida”, subli-
nha Eduardo Oliveira, que 
defende uma abordagem 
mais integrada, adaptada e 
inovadora.

Entre as medidas es-
truturantes, destaca-se a 
proposta da criação de um 
Centro Municipal Geriátri-
co, que será colocado ao 
serviço de todas as IPSS do 
concelho e que se pretende 

que atue como uma refe-
rência nacional. Este novo 
espaço incluirá uma piscina 
e um ginásio adaptados, 
uma unidade de cuidados 
de saúde e um laboratório 
dedicado ao estudo do en-
velhecimento, funcionando 
como polo de resposta e 
de inovação ao serviço das 
pessoas.

Complementarmente, o 
candidato propõe, ainda, a 
criação de unidades móveis 
de saúde para servir, so-
bretudo, as freguesias mais 
isoladas, bem como a pro-
moção de visitas regulares 
por equipas de voluntários, 
a implementação de forma-
ção digital para seniores 
nas próprias comunidades, 
a instalação de um siste-
ma de teleassistência para 
quem vive sozinho e a cria-

ção da figura de Conselhei-
ro Municipal Sénior: um re-
presentante da população 
mais velha que contribuirá 
ativamente na definição 
das políticas públicas nesta 
área.

Para Eduardo Oliveira, 
“cuidar é também ouvir, 
inovar e agir com respei-
to”, o que implica reforçar 
as parcerias entre escolas, 
universidades, centros de 
dia e academias seniores, 
investir em espaços pú-
blicos adaptados, garantir 
transporte gratuito ou a pre-
ço simbólico através de um 
serviço de Táxi Social e lan-
çar projetos como o “Gera-
ções com Sentido”, que irá 
promover o encontro entre 
crianças e seniores em es-
colas e jardins de infância, 
criando laços e combaten-

do o isolamento. O candi-
dato propõe ainda apoiar as 
IPSS locais na melhoria dos 
Serviços de Apoio Domicili-
ário, garantindo que estes 
evoluem para modelos mais 
inovadores e humanizados.

Com este conjunto de 
propostas, a candidatura do 
Partido Socialista reafirma 
a sua visão de um concelho 
mais justo, mais próximo e 
mais bem preparado para 
os desafios demográficos 
do presente e do futuro. “Os 
seniores não são apenas 
destinatários de políticas 
públicas, mas parte ativa da 
construção de uma região 
mais solidária, saudável e 
coesa”, complementa Edu-
ardo Oliveira. 

Com o objectivo de ascultar necessidades 
e conhecer os futuros projetos 

IL visita ACIP e reconhece 
importância das respostas 
sociais 

A Iniciativa Liberal Famalicão vi-
sitou, na passada sexta-feira, o Gru-
po ACIP, um grupo de instituições 
essencial para diversas respostas 
sociais no nosso concelho, com o 
objetivo de auscultar necessidades 
e conhecer os futuros projetos da 
ACIP.

Durante a visita, a comitiva da 
qual fizeram parte Paulo Ricardo Lo-
pes, Miguel Fidalgo e Plácido Dias 
(candidato à Junta de Freguesia de 
Joane), foram recebidos pelo Presi-
dente da Administração Francisco 
Lima e a Diretora Mónica Carvalho, 
tendo oportunidade de conhecer me-
lhor as valências desta importante 
cooperativa social.

Na visita foi possível perceber os 
diversos constrangimentos ao nível 
dos projetos que envolvem o PRR, 
que têm causado dificuldades, no-
meadamente o elevado peso que 
representa o IVA na construção, que 
tendo de ser pago existe expectativa de ser pelo menos em grande parte devolvido às 
associações. Por outro lado, a necessidade de trabalhar a legislação que envolve o 
cuidado domiciliário ficou também patente. 

Paulo Ricardo Lopes afirma que “é muito importante salientar o espirito empreen-
dedor do grupo ACIP, que em Famalicão e noutros concelhos do Norte de Portugal se 
afirma como uma referência nas respostas sociais, sendo de notar os diversos projetos 
em curso, que vão aumentar a sua capacidade de resposta nos diversos segmentos 
em que atua.

A Iniciativa Liberal Famalicão compromete-se através dos seus eleitos nas futuras 
autárquicas, a ter um papel ativo e presente, contribuindo assim para que a ACIP e de-
mais instituições do concelho tenham maior capacidade de resposta. ”
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 JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente para efeitos de publicação que, por escritura de hoje exarada 
de fls. 146 do livro de escrituras diversas n.º 286-G, no Cartório sito na Avenida de 
Sousa Cruz, Edifício do Centro Comercial Galáxia, 3.º andar, sala 15, na cidade e con-
celho de Santo Tirso, a cargo da Notária, Lic. Margarida maria Nunes Correia Pinto, 
foi lavrada uma escritura de justificação notarial, em que foi justificante: 

----- Tânia Patrícia Vieira Gonçalves, NIF 252 159 802, solteira, maior, natural da 
freguesia e concelho de Santo Tirso, residente na Urbanização Pinheiro Torto, 258, 
Lama, Santo Tirso. -----------------------------------------------------------------------------

-----  E pela justificante foi dito que é dona, com exclusão de outrem, no seguinte pré-
dio omisso na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão: ------------

----- Um prédio rústico, terreno a mato, sito na Rua Nova da Lamela, freguesia de 
Landim, Concelho de Vila Nova de Famalicão, com área de trezentos e trinta metros 
quadrados, a confrontar do norte com Arquiteto Pinto Ferreira, sul com Raúl Figuei-
redo, nascente com arruamento, do poente com Eng. Fonseca Monteiro, inscrito na 
respetiva matriz sob o artigo 762, com o valor atribuído de 1.030€. ----------------------

----- Que iniciou a posse do prédio há mais de vinte anos, no ano de dois mil e  qua-
tro, tendo adquirido a posse por doação verbal de Nuno Pinto Moniz Ferreira, pelo 
que não é detentora de qualquer titulo formal que legitime o seu domínio, razão 
pela qual se encontra impossibilita de comprovar a aquisição pelos meios normais. 
--------------

----- Que desde então sempre o tem usufruído, roçando mato, gozando todas 
as utilidades por ele proporcionadas, com ânimo de quem exerce direito próprio, 
fazendo-o de boa-fé por ignorar lesar direito alheio, pacificamente porque sem 
violência, continua a publicamente, à vista de eventuais interessados e de toda 
a gente e sem oposição de ninguém, sendo reconhecidos como sua dona por to-
dos.---------------------

----- Que dadas as características de tal posse, adquiriu a propriedade do referido 
prédio  por usucapião. --------------------------------------------------------------------
---

ESTÁ, CONFORME O ORIGINAL, O QUE CERTIFICO.
Cartório Notarial de Margarida Correia Pinto, 23 de julho de dois mil e vinte e cinco.

A Notária
Conta registada sob o n.º PA  1403 / 2025O
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Dia dos Avós: cabeça de lista do PS à câmara anuncia novas políticas de cuidado e proximidade

Eduardo Oliveira propõe reforço do apoio 
à população sénior para um 
“envelhecimento com dignidade”
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Opinião, por Adão Coelho

Uma crise nunca vem só…
Enquanto esperamos que o Governo apresente so-

luções concretas para resolver os problemas graves da 
habitação e da saúde, vamos sendo entretidos com ou-
tros problemas também muito graves e que estão na or-
dem do dia como as alterações ao Código de Trabalho, 
com medidas muito prejudiciais para os trabalhadores e 
não falo apenas da limitação do direito à greve, falo tam-
bém da limitação da liberdade sindical, do pagamento 
em duodécimos dos subsídios de férias e de Natal, da 
desregulação ainda mais evidente do horário de traba-
lho (banco de horas individual), da possibilidade da en-
tidade patronal, após um despedimento coletivo, poder 
subcontratar, o que significa que o trabalhador passa a 
ser mais descartável. A ordem é flexibilizar e isto quer 
dizer precariedade, mas para o lado do trabalhador. Na 
boca de alguns ainda iremos ouvir que contestar é coi-
sa que tem de ter regras, por isso à boa maneira do 
“Antigamente”, o povo quer-se bem comportadinho e 
obediente para o país andar para a frente. Só que para 
a frente, só vejo mais dificuldades e bolsos mais leves.

Já nem falo dos problemas da Escola Pública, da 

falta de professores, da falta de vaga nas creches, das 
matérias sobre cidadania (cuidado que as crianças po-
dem ficar traumatizadas sobre temas de saúde pública 
ou violência doméstica).

Enquanto tudo isto se passa, vamos fechando os 
olhos e os ouvidos e continuaremos a discutir com mui-
ta garra e chocados com os dramas do Big Brother ou 
dos Casados à Primeira Vista ou outra coisa do género. 

É que os verdadeiros problemas continuarão por aí, 
quando a televisão se desliga ou o telemóvel fica sem 
bateria: o preço das casas e das rendas continuará a au-
mentar, o acesso ao SNS continuará caótico e mais difí-
cil, as relações laborais ficarão mais precárias e alguns 
senhores deputados irão continuar a gritar que é preciso 
“acabar com a mama”. Só que soluções, nem vê-las. 

Mas se continuarem a gritar com muita força, as pes-
soas acreditam nos tais 60 deputados, esses que o Go-
verno se esqueceu do “Não é Não”. 

E assim se dá a mão para que a nossa vida fique 
muito pior.  

Na aproximação das eleições 
autárquicas, agendadas para o dia 
12 de outubro, a Comissão Coor-
denadora da CDU, de V.N. de Fa-
malicão, apresenta a candidatura 
a mais 10 freguesias do concelho.

“A CDU é a voz firme de quem 
vive os desafios do dia a dia e, 
mais do que isso, é a força que 
defende e propõe respostas reais 
e eficazes”, sublinha em nota de 
imprensa, apelando “a todos os 
famalicenses para que se juntem a 
este projeto e assumam um papel 
ativo na construção de um futuro 
melhor para o nosso concelho”.

Em Castelões, o candidato da 
CDU é António Costa, 40 anos, 
generalista 3D, bombeiro volun-
tário e formador, membro da Co-
missão Concelhia de V.N. de Fa-
malicão do PCP. António Costa 
apresenta pela primeira vez a sua 
candidatura a Castelões. Com a 
sua equipa pretende dinamizar a 
freguesia, melhorando a qualida-
de de vida de todos os seus ha-
bitantes.

Em Cruz, o candidato da CDU é 
António Peliteiro, 50 anos, operá-
rio têxtil, que assume com confian-
ça o desafio de liderar a lista de 
candidatos da CDU à sua fregue-
sia, priorizando a atenção aos pro-
blemas que a população enfrenta 
diariamente, com a certeza de que 
a sua eleição será uma mais-va-
lia para que todos sejam ouvidos, 
com seriedade.

No Louro, o candidato da CDU 
é José Augusto Pereira, 56 anos, 
carteiro, conhecedor pleno da 
realidade da freguesia, assume 
uma postura reivindicativa com o 
objetivo de dar voz e ajudar a con-
cretizar os anseios das pessoas, 
combatendo ativamente as insufi-
ciências com que estas se veem 
confrontadas.

Em Pousada de Saramagos, a 

candidata da CDU é Susana Ma-
lheiro, 26 anos, técnica de conta-
bilidade, apresenta-se com cora-
gem e determinação com vista a 
contribuir para uma freguesia mais 
dinâmica e desenvolvida, onde to-
dos sejam ouvidos e atendidos.

Na U.F. Antas e Abade Ver-
moim, o candidato da CDU é João 
Oliveira, 35 anos, operador de má-
quinas, assumindo a liderança da 
candidatura com a determinação 
necessária para devolver a voz 
aos eleitores da freguesia.

Em Avidos, o candidato da 
CDU é Joaquim Brandão, 60 anos, 
pintor, que assume como priorida-
de o desenvolvimento e recupe-
ração das estradas da freguesia, 
bem como salienta a política de 
proximidade e interação com as 
populações.

Em Ruivães, o candidato da 
CDU é Vítor Silva, 56 anos, opera-
dor de loja. Vítor Silva encara este 
desafio com a convicção de que 
é necessário continuar a assumir 
a postura de firmeza da CDU na 
assembleia de freguesia, tendo 
como propósito que as pessoas 
se sintam verdadeiramente repre-
sentadas e continuem a confiar na 
CDU.

Em Novais, o candidato da 
CDU é Nuno Guimarães, 36 anos, 
abastecedor de combustíveis. Pe-
rante a população, o Nuno assume 
o compromisso de garantir a con-
tinuidade de uma voz presente e 
reivindicativa, para contribuir para 
uma freguesia mais desenvolvida 
e dinâmica, depois desta voltar a 
ter o direito à sua autossuficiência, 
por vontade da maioria da popu-
lação.

Em Mogege, o candidato da 
CDU é António Bezerra, 57 anos, 
metalúrgico. Conhecedor da reali-
dade da freguesia e com a expe-
riência necessária para contribuir 

para o seu progresso, enfrenta 
este desafio com a convicção de 
que é necessária mais represen-
tação da CDU em Mogege, para 
se assegurar uma vida coletiva 
melhor.

Em Bairro, o candidato da CDU 
é Daniel Gouveia, 78 anos, operá-
rio têxtil na situação de reformado, 
cuja experiência e dedicação às 
causas do povo lhe conferem as 
orientações necessárias para tra-
çar um bom caminho na sua fre-
guesia.

Com o anúncio destes dez can-
didatos às respetivas assembleias 
de freguesia, a CDU “reafirma o 
seu compromisso com uma políti-
ca de proximidade, participação e 
defesa dos interesses das popula-
ções em cada uma destas locali-
dades”.

Até ao momento, a CDU já 
apresentou candidaturas a 22 
freguesias do concelho e prevê, 
no dia 1 de agosto, anunciar mais 
um lote de candidaturas. Em 8 de 
agosto, anunciará o último conjun-
to de candidatos, para o qual es-
tamos a envidar todas os nossos 
esforços.

“Continuaremos a trabalhar 
com seriedade, dedicação e pro-
postas concretas, respondendo 
aos problemas reais das fregue-
sias, valorizando o poder local 
democrático e envolvendo as 
comunidades na construção de 
soluções. A confiança que de-
positamos nestes candidatos é a 
mesma que pretendemos merecer 
dos famalicenses: a confiança de 
quem quer uma alternativa res-
ponsável, coerente e determinada, 
que transforme para melhor cada 
uma das freguesias do nosso con-
celho”, conclui.

CDU apresenta candidaturas 
a mais 10 freguesias de Famalicão



15O POVO FAMALICENSE

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
30 de Julho de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do jeitinho 
que você gosta Completa safa-
dinha oral molhadinho e quente 
m*n*te a vontade dou beijo.De 

segunda a sábado poucos dias.
TLM.: 914 481 104

RELAX

VIVIANE
Quarentona esplendorosa no 

oral. Molhadinho, gostoso, como 
nunca experimentou. Também 

faço gostoso, 69, mimos, carícias. 
Ambiente limpo e muito agradável. 

Não atendo privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

RELAX

ALUGA-SE
T0 em Vila Galé

(Algarve) Semana 
de 17/08 a 24/08.

TLM.: 963 106 194

NOVIDADE
 MORENA SENSUAL

Chamo-me Mel , tenho 28 
anos, sou simpática, meiga

 e carinhosa. Bumbum 
arrebitado, mamas XXL 

c*ninha lisinha e apertadinha. 
Tudo nas calmas.

TLM.: 912 120 273

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

OLÁ
Meus atendimentos são sem pres-
sas e bem sensuais. Com muitas 
carícias, 69, m*n*te, muitas fan-
tasias e fetiches. Sou carinhosa, 
higiênica, cheirosa e bonita de 

corpo e rosto. Venha-me conhe-
cer. Prometo ser inesquecível.
TLM.: 927 290 026

BIA 24 ANINHOS
Simpática e fogosa, atendi-
ment quente, corpinho de 

boneca, ratinha apertadinha 
de seg. a sabado.

TLM.: 912 701 991

MORENA 
CAVALONA

Pele branquinha, macia, 
mamas XXL, durinhas, boa 
espanholada natural, adoro 

m*n*te e or*l profundo. 
Uma gata no cio.

TLM.: 924 958 655

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

RELAX

VENDO
Máquina de sulfutar 

eléctrica c/ bidão de 100 litros
 e mangueira de 100m 
e mangueira de 34m.

TLM.: 963 080 520

MORENINHA 
DOS SEUS 
SONHOS

DE VOLTA
Me chamo Bella! 

23 aninhos,
 bonita e 
atraente. 
Convívio 
completo 
relaxante. 
Venha me 
conhecer..

915 205 862

LENA MORENA
Pele macia, sedutora e 

muito carinhosa. Aposta 
certa. Todos os dias.

TLM.: 917 797 133

RELAX RELAX




